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FRANCISCO CARLOS BARBOZA NOGUEIRA**
FRANCISCO DE ASSIS MAlA LIMA ***

RESUMO waite climatic classification of Pacoti and
Guaramiranga counties. The climatic potentia-
lities and limitations were studied aiming to
improve agricultural management and reduce
risks. Two climatic formulae were defined as
B2r~4a' and B4rBja', both characterizing the
climate as humid.

INTRODUÇÃO

Utilizando-se dos dados de precipitação, tempera-
tura e evapotranspiração potencial procedeu-se ao
balanço h(drico climático e à classificação climática de
Thornthwaite dos Munic(pios de Pacoti e Guarami-
ranga, Ceará.

As potencial idades e limitações climáticas da área
em estudo poderão ser melhor definidas, objetivando-
se uma agricultura viável e de menor risco.

Foram identificadas duas fórmulas climáticas
representadas por B2rB4a' e B4rBja', ambas indi-
cando tratar-se de clima úmido.

PALAVRAS-CHAVE: Classificação climática,
Thornthwaite, Pacoti, Guaramiranga.

SUMMARY

THORNTHWAITE CLIMATIC CLASSIFICA-
TION OF THE COUNTIES OF PACOTI ANO
GUARAMIRANGA, CEARA, BRAZIL.

Precipitation, temperature and potencial
evapotranspiration data were used to carry out
on a climatic hidrologic budget and Thornth-

* o presente trabalho faz parte da dissertação de
mestrado do primeiro autor.

** Engenheiro-Agrônomo do Instituto Brasileiro do

Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renová-
veis - IBAMA - e Bolsista do CNPq.

* * * Professor Titular do Departamento de Ciências

do Solo do Centro de Ciências Agrárias da
Universidade Federal do Ceará.

Ao se desejar implantar e desenvolver
qualquer atividade agropecuária em uma região,
o clima constitui-se um fator de revelante
importância com respeito à aptidão agrícola a
ser analisada, embora outras variáveis como o
solo e a topografia mereçam igual atenção
quanto às limitações e potencial idades da refe-
rida região.

O presente estudo tem por finalidade
obter-se um maior conhecimento do clima dos
Municípios de Pacoti e Guaramiranga, o qual
poderá servir de aux ílio para uma posterior
classificação das terras da região, no sistema de
capacidade de uso.

O efeito da altitude sobre os dois municí-
pios acima citados é evidente, sobretudo na
diminuição e pequena amplitude da tempera-
tura, ao contrário do que ocorre com as preci-
pitações que podem ser consideradas altas para
o Estado, concentradas em duas estações bem
definidas, uma chuvosa e outra seca.

Espera-se com os dados climáticos obtidos
estabelecer-se relações entre clima, vegetação e
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EXC
ETP

outros parâmetros ambientais que possam
garantir o uso adequado dos recursos naturais,
visando a um desenvolvimento regional com
bases conservacionistas.

lu x 100 e-
DEF

ETP
x 100Ia

MATERIAL E M~TODOS
onde lu = índice de umidade;

Ia = índice de aridez;
EXC = excesso de água;
DEF = deficit de água e
ETP = evapotranspiração potenci;

Em seQuida, calculou-se o índice efetivo de
umidade ou índice hídrico expresso por:

1m = (lu - 0,6 Ia)

onde: 1m = {ndice efetivo de umidade ou
índice h ídrico.

Os Municípios de Pacoti e Guaramiranga-
Ceará, estão situados na Zona Fisiográfica de
Baturité-CE e localizam-se na Micorregião-
homogênea 65. A cidade de Pacoti, localizada a
uma altitude de 736,13 metros possui coorde-
nadas geográficas de 04°13' Lat Sul e 38°56'
Long W. Gr., enquanto Guaramiranga está a
865,25 metros e possui coordenadas geográficas
de 04° 16' de Lat Sul e 38°55' Long W. GR.

Para o cálculo do balanço hídrico climático
foram utilizados dados de precipitações e
temperaturas médias mensais dos Municípios de
Pacoti e Guaramiranga. Os dados de tempera-
tura do Município de Pacoti foram obtidos da
Publicação CETREDE1 e para o Município de
Guaramiranga do Ministério da Agricultura4.

Os dados pluviométricos dos dois municí-
pios foram obtidos do Ministério da Agricul-
tura4, SUDENE8 e FUNCEME2, compreen-
dendo os períodos de 1914 a 1946 e 1962 a
1989 para o Município de Pacoti e os períodos
de 1931 a 1960 e 1974 a 1989 para Guarami-

ranga.
O método adotado neste trabalho, para

obtenção do balanço hídrico climático, foi
o mesmo proposto por: THORNTHWAITE &
MATHER9. Esse método contabiliza a água do
solo, onde a precipitação representa seu ganho
e a evapotranspiração a perda de umidade do
solo, podendo-se estimar os valores correspon-
dentes ao Excedente H ídrico (EXC), Evapo-
transpiração Real (E R), Deficiência H ídrica
(DEF) e reumedecimento.

De posse do valor numérico do índice efe-
tivo de umidade, e com auxílio da TABELA 3,
determinou-se o tipo climático, obtendo-se o
primeiro indicativo da fórmula climática repre-
sentado por uma letra.

A segunda letra da fórmula climática carac-
teriza o sub-tipo climático, que foi determinado
utilizando-se o valor numérico do índice de
aridez através da TABELA 4.

A terceira letra da fórmula foi obtida do
índice de eficiência térmica, que é o próprio
valor numérico da evapotranspiração potencial.
A TABELA 5 relaciona o índice térmico com
valores da ETP.

Relacionou-se o total da ETP nos três
meses de verão (dez, ian. e fev.) com a ETP
total anual em porcentagem, obtendo-se a varia-
ção estacional do índice de eficiência térmica e
estabelecendo-se, assim, a quarta letra da
fórmula climática, conforme limites da
TABELA 6.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados do balanço hídrico climático
podem ser observados nas TABELAS 1 e 2 e
nas FIGURAS 1 e 2.

Analisando-se os resultados do balanço
h ídrico climático, observa-se que, no período
de fevereiro a julho, são verificados os exceden-
tes h ídricos. Esses excessos ocorrem quando as
chuvas excedem a capacidade de armazena-
mento de água. Segundo MOT A5, a estimativa
dos excedentes de água é de considerável impor-
tância prática para os agricultores. Ela dá uma
indicação da possível dimensão da erosão do
solo, e, também, da intensidade do lixiviamento
dos nutrientes qu ímicos do solo.

A capacidade de armazenamento de água
no solo considerada foi de 125mm. Este valor,
segundo SILVA7, tem sido largamente utili-
zado em estudos dessa natureza.

A estimativa da evapotranspiração poten-
cial foi calculada tomando-se por base o
método de THORNTHWAITE & MATHER9
segundo o roteiro âpresentado por CAMARGO
in: LEPSCH3.

Quanto ao método utilizado para a classifi-
cação climática adotou-se o proposto por
THORNTHWAITE in: OMETTO6, Com os
dados das TABELAS 1 e 2 determinou-se,
primeiramente o índice de umidade e o índice
de aridez, dados por:
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As deficiências h ídricas observadas ocor-
rem no período de agosto a dezembro.

A área de estudo apresenta um índice
pluviométrico de 1.555mm anuais para Pacoti e
1.719mm anuais para Guaramiranga. Nestes
dois municípios as maiores concentrações
pluviométricas têm ocorrência no período de
janeiro a julho. Observa-se a existência de dois
períodos marcantes e com características
opostas, representados por um período chuvoso
(verão-outono) e um período seco (inverno-
primavera).

Outro elemento do clima é a temperatura,
a qual é influenciada pela altitude. Pacoti detém
uma temperatura média anual de 21,5°C e
Guaramiranga apresenta uma média anual de°
20,6 C.

Para a classificação climática dos municí-
pios estudados obteve-se os resultados con-
forme apresentados na T ABE LA 7.

CONCLUSÕES

- Para o Município de Pacoti a fórmula

climática obtida foi: B2rB' 4a'(trata-se de
clima úmido, com pequeno deficit de
água, mesotérmico e com vegetação
durante o ano todo), e

- Para Guaramiranga a fórmula climática

obtida foi B4rBj a' (trata-se de clima
úmido, com pequeno deficit de água,
mesotérmico e com vegetação durante
o ano todo).
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Da análise dos resultados obtidos para a
área de estudo pode-se chegar às conclusões
seguintes:

- Ocorre deficiência h ídrica no período
de agosto a dezembro;

- A maior disponibilidade hídrica verifica-
se no período de fevereiro;
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índice Efetivo
de Umidade

Tipo Climático

--
A - Super úmido
B4 - Ümido
B3 - Ümido
B2 - Ümido
B1 - Ümido
C2 - Ümido e Sub-úmido
C1 - Seco e Sub-úmido
D - gemi-árido
E - Arido

-- -
100 e acima
100 - 80
80 - 60
60 - 40
40 - 20
20 - O
O - -20

-20 - -40
-40 - -60

TABELA 4

Sub- Tipos Climáticos Segundo Thornthwaite in OMETTO6 em Função
da Distribuição Estacional das Precipitações

-
Climas Úmidos índice de Aridez Climas Secos rndice de Umidade

--
o - 16,7 d - pequeno ou nenhum

excesso d'água
0-10

16,7 - 33,3 s - moderado excesso de
inverno

10 - 20

16,7 - 33,3 w - moderado excesso de

verão
10 - 20

33,3 52 - longo excesso de

inverno
20

r - pequena ou

nenhuma de-
ficiéflcia de
água

s - moderada d~-
ficiêricia no
verão

w - moderada de-
ficiência no
inverno

82 - grande defi-

ciência no
verão

W2 - grande defi-

ciência no
inverno

35,3 W2 - longo excesso de
verão

20

- ---

TABELA 6

Subo Tipos Climáticos em Função da Porcentagem
de Verão e do I-ndice Térmico

(EV APOTRANSPI RAÇÃO POTENCIAL)
Segundo OMETTO6.

TABELA 5

Tipo$ Climáticos Segundo Thornthwaite in OMETTO6
em Função do (ndice Térmico (TE).-~ --

índice TE (Evap. Pot.)
Concentração de Verão

--
Sub- Tipo Climático

48%
48,0 - 51,9
51,9 - 56,3
56,3 - 61,6
61,6 - 68,0
68,0 - 76,3
7'6,3 - 88,0

88%

a'
b'4
b'3
b'2
b'1
c'2

c.'1
d
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TABELA 7

Classificação Climática de Thornthwaite dos Munic(pios de Pacoti e Guaramiranga - CE.

Tipo
Climático
em função

de 1m

-
Sub-Tipo
Climático
em função
das precipi-
tações esta-

cionais

-
Sub- Tipo
Climático
em função

de TE

Tipo
Climático
em função

de TE
lu% la% 1mMunicrpio

-
53,82

85,74

Pacoti

Guaram.

62,61

91,21

14,65

9,11
82

84

B'4

B'

3

8
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